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1. OBJETIVOS 

Padronizar o processamento de dentes com restauração de amálgama doados ao BDH-UFPR, de 

modo a evitar contaminações e gerenciar os resíduos produzidos no ambiente de trabalho. 

2. LOCAL DE APLICAÇÃO 

Laboratório do BDH-UFPR. 

3. RESPONSÁVEIS 

Servidores técnico administrativos, docentes e acadêmicos vinculados ao BDH-UFPR. 

4. MATERIAIS NECESSÁRIOS 

Termos de consentimento livre e esclarecido (TCLE) ou Termo de doação (TD). 

Livro de registro de entrada de dentes não rastreáveis 

EPIs necessários: jaleco, gorro descartável, máscara descartável, óculos de proteção, luvas 

Dentes humanos extraídos que tenham restauração de amálgama 

Caixa acrílica de revelação de Radiografias, adaptada ao processamento dos dentes com amálgama 

(com coletor para os resíduos) 

Pote inquebrável com tampa para fechamento hermético e correta identificação dos resíduos de 

amálgama (resíduo do grupo B) 

Sabão enzimático 

Solução de ácido peracético a 1% e recipiente plástico para seu respectivo uso. 

Lavadora ultrassônica. 

Bandeja metálica perfurada. 

Bandeja comum. 

Autoclave. 

Equipo e canetas de alta e baixa rotação, brocas e ponta diamantada. 

Curetas periodontais. 

Caixas plásticas com tampa identificadas por grupo dental. 

5. DESCRIÇÃO DO PROCEDIMENTO 

Iniciar o processamento dos dentes conforme descrito no POP nº 05 – BDH-UFPR 

Após a etapa de desinfecção com ácido peracético a 1%, os dentes com restauração de amálgama 

deverão ser acondicionados em bandeja para secagem à temperatura ambiente e posterior 

armazenamento em recipiente fechado sob refrigeração. 

OBS.: Dentes com restauração de amálgama somente poderão ser esterilizados em autoclave 

após a retirada do amálgama, evitando a formação de vapores nocivos de mercúrio. 

A retirada do amálgama deverá ser feita dentro da caixa acrílica adaptada, utilizando ponta 

diamantada montada em caneta de alta rotação, trabalhando sempre com refrigeração (água) 

constante.  

Os resíduos de amálgama deverão ser coletados e, então, acondicionados em pote inquebrável 
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devidamente identificado e com tampa, sob selo d’água. Os resíduos deverão ser recolhidos pela 

empresa responsável, conforme POP nº041 da Comissão de Controle de Infecção Odontológica 

(CCIO) - UFPR. 

A água proveniente da refrigeração da caneta de alta rotação, após retenção dos resíduos de 

amálgama, poderá ser descartada normalmente.  

Acondicionar os dentes processados em bandeja perfurada para secagem à temperatura ambiente e 

posteriormente esterilizar em autoclave a 121ºC, por 35 min. 

Colocar os dentes em bandeja para dar início à limpeza manual/mecânica de remoção cálculos. 

Classificar e armazenar os dentes de acordo com o grupo dental. 

6. FATORES DE RISCO 

O amálgama dentário é considerado tóxico do ponto de vista biológico e ambiental, portanto seu 

manuseio e posterior descarte deve ser realizado seguindo critérios que evitem a contaminação. 
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